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objectos do quotidiano na pintura 
de josepha d’ayalla. imaginário ou 
realidade arqueológica?
Joana Gonçalves / Instituto de Arqueologia e Paleociências da Universidade Nova de Lisboa / joanafrgoncalves@gmail.com.

Resumo

Enquanto arqueólogos, o nosso propósito deverá sempre ser o de procurar construir uma realidade que 

ficou no tempo e à qual apenas temos rasgos de informação, seja através de espólios, vestígios de estruturas, 

documentação escrita e pictórica. Devemos, por isso, utilizar todas as informações que consigamos obter para 

o período que nos propomos estudar e, entre elas, parece‑nos que a documentação pictórica, a existir, só pode 

ser encarada como uma mais‑valia na construção do conhecimento.

Assim, pensámos utilizar a obra de reconhecida pintora seiscentista, Josepha d’Ayalla e Cabrera, como ponto 

de partida para o estudo de objectos do quotidiano do século XVII em Portugal. Procurou‑se classificar os 

objectos por ela representados, comparando‑os com as evidências arqueológicas seiscentistas, estabelecendo 

paralelos formais e interpretações utilitárias dos mesmos.

Abstract

As archaeologists our aim is to build a reality which stayed back in time. A reality reaching us through small 

dashes of information provided by finds, architectural structures, written or pictorial evidence. Thus, an 

archaeologist should use every available information for the study of past periods and among those it seems 

that pictorial information, when existent, as to be considered as an added value to knowledge.

Supported by this idea, the painted work of the famous 17th century artist, Josepha d’Ayalla e Cabrera, was 

used as a starting point for the study of daily objects in Early Modern Portugal. Our aim was to classify those 

objects, comparing them to 17th century archaeological finds establishing formal parallels and its utilitarian 

interpretations.

Optou‑se por integrar no estudo, apenas o espólio 
produzido em cerâmica, metal e vidro, excluindo‑se 
cestaria, couros, tecidos e a joalharia. Os primeiros 
por serem realizados em materiais perenes que, por 
norma, não subsistem, em ambientes arqueológi‑
cos, em território nacional, e a joalharia por não nos 
parecer revestir‑se de carácter quotidiano mas sim 
sumptuário, aspecto reforçado pela forma como 
aparece representada nas obras da autora em apreço.
Na análise que se fez de quadros com representa‑
ções de objectos, verificámos que, das cerca de 103 
obras, publicadas, atribuídas a esta artista, foi possí‑
vel reconhecer representações, dos objectos em es‑
tudo no presente trabalho, em trinta e cinco, o que 
equivale, sensivelmente, a um terço. Estas podem, 
por sua vez, ser distribuídas em três categorias te‑
máticas: naturezas‑mortas (60%); temas religiosos 

(28,57%); outros temas (11,43%). Identificaram‑se 67 
peças em cerâmica, 27 em metal e 6 em vidro, num 
total de cem, numa clara predominância dos objec‑
tos cerâmicos. Destes, reconheceram‑se exemplares 
em cerâmica comum, cerâmica fina, cerâmica vidra‑
da, faiança, portuguesa e importada, e porcelana.
Conforme se verifica, a maioria das peças represen‑
tadas são de cerâmica, no entanto, os artefactos em 
metal surgem‑nos aqui com uma representativi‑
dade de 27% o que, em contextos arqueológicos se 
revela bastante mais escasso. Essa produção, mais 
frágil e bastante mais económica, a maioria pelo me‑
nos, proliferaria com muito maior abundância nos 
contextos seiscentistas. Nos arqueossítios portu‑
gueses, no que ao metal diz respeito, encontram‑se 
essencialmente peças em ferro e em liga de cobre/
bronze. Surgem também, claro, algumas excepções, 
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com peças de prata e mesmo de ouro, nestes casos 
quase sempre objectos de adorno ou joalharia mais 
pequenos e mais fáceis de se perderem e, por isso, 
de chegarem até hoje. A maioria das peças represen‑
tadas são de prata, o que leva a crermos que, para 
chegarem até à actualidade, seriam conservadas e 
permaneceram em colecções e museus, caso contrá‑
rio seriam derretidas para aproveitar o valor do seu 
metal. Os vidros surgem, tal como em contextos ar‑
queológicos, em número bastante reduzido, apenas 
6%. Revelando‑se artefactos bastante frágeis é na‑
tural que poucos chegassem até à actualidade, além 
de que à época seriam peças de prestígio e de custo 
elevado, por isso, igualmente, mais raras.
As produções de cerâmica são, como podemos 
constatar, bastante variadas, bem como ampla é a 
sua variedade formal. Neste sentido, as representa‑
ções mais simples que encontramos são as de peças 
produzidas em cerâmica comum.
Uma das formas mais singela produzida em cerâ‑
mica comum e representada por Josepha d’Ayalla é, 
por certo, taça hemisférica que surge em três qua‑
dros. Recipiente de pequenas dimensões, corpo 
hemisférico e bordo espessado exteriormente, uti‑
lizado para consumo individual de alimentos, para 
guardar ou para os servir à mesa.
Peças semelhantes foram recolhidas em escavações 
um pouco por toda a região centro. Em Palmela, em 
contextos do séc. XVI (Fernandes e Carvalho, 1998, 
pp. 214, 225, 246, nos 109‑116). Em Lisboa, na rua dos 
Correeiros (Trindade e Diogo, 2003) e na Calçada 
de São Lourenço, em entulhos, dos séc. XVI/XVII 
(Diogo e Trindade, 2003), bem como no Hospital 
Real de Todos‑os‑Santos (Moita, 1964 e 1965, est. 
XXIV). Em Cascais foram recolhidos exempla‑
res destas taças, em contextos dos séculos XVI/
XVII, no Convento de N.ª Sr.ª da Piedade (Cardoso 
e Rodrigues, 2002, pp. 271, 279) e em contextos de 
finais do séc. XVI, na Sociedade Musical de Cascais 
e no Beco dos Inválidos (Cardoso e Rodrigues, 
1999, pp. 202, 203, nos 27‑29) e no Casal do Geraldo 
(Cardoso e Encarnação, 1990). Também em Sintra, 
contexto de finais do século XVI e século XVII pro‑
videnciou peças afins (Ferreira, 2003, pp. 280, 281). 
Em escavação na Azenha de Santa Cruz, Torres 
Vedras, foi possível identificar semelhante forma 
(Luna e Cardoso, 2008, p. 264), em contexto dos 
séculos XV/XVI e um fragmento em estrato dos sé‑
culos XVI/XVII. Também no Convento de Cristo, 
em Tomar, em contexto datado entre a 1ª metade do 

século XVII e o seguinte foram recolhidos exempla‑
res de tais peças (Ferreira, 1994, p. 178, nº 320), as‑
sim como em escavação realizada na vila de Óbidos, 
na Casa do Pelourinho, em 2002 (Gonçalves, 2004) 
(Figura 1.1).
Muito difundidas neste período são as bilhas e os 
cântaros, ambos utilizados para conter líquidos, 
muito em especial água. Identificaram‑se restos 
de bilhas no Convento de S. Francisco, em Lisboa, 
contexto do século XVII (Ramalho e Folgado, 2002, 
pp. 265, 266), com colo estrangulado, no entanto 
não tão alto como os representados por Josepha. De 
norte a sul do país surgem cântaros, sem decoração, 
em contextos dos séculos XVI e XVII. Exemplos 
de tais ocorrências, em Lisboa, na Calçada de São 
Lourenço (Diogo e Trindade, 2003, pp. 207, 211), em 
Tomar, no Convento de Cristo (Ferreira, 1994, pp. 
164‑172), no Porto, na escavação da Casa do Infante 
(Barreira, Dórdio e Teixeira, 1998, pp. 170, 171, fig. 
46), assim como na Casa do Pelourinho, em Óbidos 
(Gonçalves, 2004). No Convento de Cristo e em 
Coimbra (Ferreira, 1994, p. 193; 1995, p. 158, est. 5) 
surgem exemplares com asas em cordão de dois ca‑
bos como a asa de cântaro representado no quadro 
Natureza Morta. No Convento de S. Francisco, em 
Lisboa, podem‑se observar exemplares de cântaro 
com decoração incisa (Ramalho e Folgado, 2002, 
pp. 263, nº 16), idêntica à representa pela pintora 
obidense. Na Azenha de Santa Cruz, identificou‑se 
fragmento de bojo com decoração pedrada (Luna e 
Cardoso, 2008, p. 271). Infusa do Convento de Santa 
Ana, Lisboa (Sardinha, 1990‑1992, pp. 492, 494), 
apresenta relevos de cerâmica, aplicados, em forma 
de botão, com incrustações de quartzo, na asa, como 
ocorre em cântaro representado no quadro Mês de 
Junho, contudo, enquanto essa possui incrustações 
variadas e aleatórias, a pintada por Josepha apresen‑
ta quatro pedaços em cada relevo (Figura 1.2).
A acompanhar a forma anteriormente mencionada 
não pode faltar tampa, de fecho hermético, normal‑
mente de corpo troncocónico e pega central des
tacada. Tais peças foram recolhidas na Calçada de São 
Lourenço, sem qualquer decoração (Diogo e Trin
dade, 2003, pp. 208, 209, 213, nº 47). No Edifício do 
Aljube, em Lisboa, em contexto datado de meados 
e 2ª metade do séc. XVI, recolheram‑se exempla‑
res desta forma, com decorações variadas (Santos, 
2008, pp. 335, 336). Manuela Almeida Ferreira (1995, 
p. 160, est. 7.1‑3) identifica três tampas deste tipo, 
com decoração diversa, uma delas pedrada. De igual 
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modo ocorre com peça identificada no Convento 
de Santa Ana, em Lisboa (Sardinha, 1990‑1992, pp. 
500, 501) e em peça recolhida em Óbidos, na esca‑
vação da Casa do Pelourinho (Gonçalves, 2004).  
No Convento de S. Francisco, em Lisboa (Ramalho 
e Folgado, 2002, p. 258, nº 4), observa‑se decoração 
com sulcos fundos que provocam aspecto lobula‑
do/gomado (Figura 1.3).
Uma outra forma utilizada para cobrir recipientes 
utilizados para a confecção e guarda de alimentos, 
normalmente potes e panelas, é o testo. Produzido 
em cerâmica comum, corpo troncocónico, por ve‑
zes com bordo em aba e pega central em botão, sur‑
ge um pouco por todo o território e com variadas 
dimensões que correspondem aos diferentes reci‑
pientes onde pode ser aplicado.
Em Palmela, foram identificados artefactos destes no 
Convento de S. Francisco de Alferrara (Fernandes e 
Carvalho, 2003, pp. 236, 237, 248, nº 41), na Rua de 
Nenhures, forno da Rua de Nenhures e Convento 
dos Capuchos (Fernandes e Carvalho, 1997; 1998, pp. 
229, 250, nos 160, 161, 163). Em Lisboa, recolheram‑se 
testos no Hospital Real de Todos‑os‑Santos (Moita, 
1964 e 1965, est. XXI.189), Calçada de São Lourenço 
(Diogo e Trindade, 2003, pp. 207, 209, 212, nos 33, 
34), Rua dos Correeiros (Trindade e Diogo, 2003, 
pp. 289, 290, 293, fig. 6.24) e, mais tardiamente, 
em lareira de uma cozinha destruída pelo terramo‑
to de 1755 (Rua de Santa Justa/Rua dos Correeiros) 
(Diogo e Trindade, 1995, pp. 169, 170). Também 
em Cascais foram identificadas formas destas, na 
Sociedade Musical de Cascais, no Beco dos Inválidos 
e no Convento de N.ª Sr.ª da Piedade (Cardoso e 
Rodrigues, 1999, p. 199, nos 1‑6; 2002, pp. 270, 271, 
278, est. I). Escavação no Casal de Santo António, em 
Sintra, atribuível aos finais do século XVI e século 
XVII, também providenciou tal material (Ferreira, 
2003, pp. 280, 281, fig. 6.b), assim como escavação 
na Azenha de Santa Cruz (Luna e Cardoso, 2008, 
pp. 258, 259) e no Convento de Cristo, em Tomar 
(Ferreira, 1994, p. 189) (Figura 1.4). É uma forma que 
persiste, desde tradição islâmica até à actualidade, 
praticamente imutável seja em termos formais como 
utilitários (Gomes e Gomes, 1996, p. 63).
Produzido ainda em cerâmica identificámos castiçal, 
e não candelabro como por vezes aparece identifica‑
do na bibliografia, já que comporta apenas uma vela 
ao passo que o candelabro acomodaria mais do que 
um foco de iluminação. Nas escavações do forno de 
S. António da Charneca, no Barreiro, foi recolhi‑

do exemplar produzido em pasta de cor rósea, em 
contexto identificado como pertencente aos fins do 
século XV e 1ª metade do seguinte, com restos de 
produção vocacionada para consumo quotidiano 
da população regional (Barros, Cardoso e Gonzalez, 
2003, pp. 300, 302, est. I.3). Igualmente em contexto 
de produção regional, na Ria de Aveiro B, foi iden‑
tificada forma similar (Alves et alii, 1998, pp. 206, 
208, 209, fig. 48a, b). Em ambos os casos os castiçais 
recuperados apresentam forma mais simples do que 
as representadas na pintura (Figura 1.5).
A par das peças de cerâmica comum Josepha d’Ayalla 
representa peças mais delicadas, de menores dimen‑
sões e com paredes menos espessas, essencialmente 
cerâmica de mesa, como púcaros e garrafas, que po‑
dem ser integradas na categoria de cerâmica fina.
No caso das garrafas, representadas em três qua‑
dros, foram identificadas peças com alguma simili‑
tude no Convento de Santa Clara, em Moura, com 
cronologia atribuída ao século XVII (Rego e Macias, 
1994, pp. 157, 158; Macias e Rego, 2005, pp. 42, 43). 
A classificação atribuída pelos autores é a de un‑
guentário, contudo, tendo em vista a utilização que 
a pintora obidense faz de tais peças parece‑nos que 
a classificação das mesmas como pequenas garra‑
fas, ou mesmo miniaturas, será mais apropriada. 
No entanto uma diferença é evidente, enquanto as 
peças alentejanas ostentam decoração, com motivos 
vegetalistas, executada através de incisões, punções 
e ônfalos, as representadas nos quadros seiscentis‑
tas revelam decoração, vegetalista, mas pintada, nas 
cores amarela e branca, sobre a superfície vermelha 
(Figura 2.1). Desconhecemos qualquer peça, prove‑
niente de arqueossítio, com tal decoração.
A grande maioria das peças produzidas em cerâ‑
mica fina podem ser integradas na categoria formal 
de púcaro que, no nosso entender, deverá englobar 
qualquer recipiente de pequenas dimensões, com 
corpo globular ou outro, com colo, alto ou curto, 
possuidor de uma ou duas asas, verticais ou hori‑
zontais, destinado à utilização individual, que serve 
para beber, normalmente água. Daí se possa encarar 
sem estranheza a variedade de pormenores de cada 
uma das peças identificadas como púcaro. É uma 
das formas mais recorrente nos quadros de Josepha 
d’Ayalla, por nove ocorrências em cinco quadros, 
correspondendo a seis peças distintas, já que algu‑
mas formulações se repetem.
Decorados através de técnica de modelagem, e aten‑
dendo à especificidade técnica, manual, que pro‑
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porciona quase sempre peças únicas, é natural que 
não se encontrem paralelos exactos, contudo a sua 
presença é constante em escavações um pouco por 
todo o país, oferecendo‑nos casos em que é possível 
identificar características que são, mais ou menos, 
constantes neste tipo de peças, como as séries de 
incisões que demarcam a base e proporcionam um 
efeito ziguezagueante da mesma, as grandes mossas 
ovais, modelações várias das pastas, bordos polilo‑
bolados, entre outras podem ser observadas em pe‑
ças recolhidas, por exemplo, nas escavações de dois 
fornos, dos séculos XVI/XVII, em Silves (Gomes, 
2008), trabalho onde se efectua excelente relação 
dos locais, nacionais e estrangeiros, onde até à data 
se recolheu este tipo de produções. No Convento de 
S. Francisco de Alferrara, em Palmela (Fernandes e 
Carvalho, 2003, pp. 237, 252), no Convento de Santa 
Clara, em Moura (Rego e Macias, 1994, p. 151; Macias 
e Rego, 2005). Em Lisboa, no Hospital Real de 
Todos‑os‑Santos (Moita, 1964 e 1965, est. XXIV), 
no Convento de Sant’Ana (Etchevarne e Sardinha, 
2007; Gomes e Gomes, 2007) e no Edifício do 
Aljube (Santos, 2008). Em Cascais, no Convento 
de N.ª Sr.ª da Piedade (Cardoso e Rodrigues, 2002, 
pp. 273, 283, est. 6.26, 27). Na Azenha de Santa Cruz 
(Luna e Cardoso, 2008, pp. 273, 274), no Convento 
de Cristo (Ferreira, 1994, pp. 193‑198), ou na Casa do 
Infante (Real et alii, 1995, pp. 183, 184), assim como 
na escavação da Casa do Pelourinho, em Óbidos 
(Gonçalves, 2004) (Figura 2.2).
Passando para a cerâmica vidrada, observamos cinco 
potes, um jarro e uma tampa. Dos cinco potes repre‑
sentados, dois são cobertos com pano e os restantes 
com testo. São potes vidrados, de cor castanha clara e 
aspecto melado, com escorrências de negro.
Encontramos paralelos para estes potes em Palmela, 
no Convento de S. Francisco de Alferrara, em pote 
de asas horizontais, pasta castanha e superfícies 
cobertas a vidrado de cor castanha e aspecto me‑
lado (Fernandes e Carvalho, 2003, pp. 236, 246, nº 
31) e nos Passos do Concelho, neste caso com pas‑
ta alaranjada (Fernandes e Carvalho, 1998, pp. 216, 
235, nos 9, 10). No Convento de N.ª Sr.ª da Piedade, 
em Cascais, encontramos paralelo formal mas com 
as superfícies vidradas na cor verde (Cardoso e 
Rodrigues, 1999, pp. 210, 211, nº 76; 2002, pp. 274, 
284, est. 7). Para as peças de asa vertical, que são as 
que surgem representadas com testo, os únicos pa‑
ralelos de que dispomos são produzidos em cerâmi‑
ca comum, sem superfícies vidradas, como exem‑

plo, no Convento de N.ª Sr.ª da Piedade (Cardoso e 
Rodrigues, 2002, pp. 271, 279, est. 2.9) ou nos Paços 
do Concelho, Torres Vedras (Luna e Cardoso, 2006, 
p. 111, nº 66) (Figura 2.3).
Passando para as faianças, a forma que mais se des‑
taca é o prato, que surge por dez vezes, seguida de 
taças, em número de cinco e um pequeno pote.
A taça hemisférica, presente no quadro Natureza 
morta: flores, frutos e legumes é um exemplo claro 
de faiança portuguesa, com paralelo em termos for‑
mais e de decoração da superfície exterior em Torres 
Vedras, na escavação de poço dos Paços do Concelho 
(Luna e Cardoso, 2006, p. 109, n.49, 50). Esta peça 
encontra‑se decorada com o motivo das rendas no 
exterior e as paredes interiores apresentam dois pês‑
segos e a extremidade de um aranhão (Figura 2.4). 
Arqueologicamente nunca foi identificada uma peça 
que combinasse estas duas ornamentações.
Taça, de faiança portuguesa, representada no qua‑
dro Natureza morta com doces e barros apresenta 
nova questão, neste caso relacionada com o brasão 
que ostenta. Por um lado, a julgar pela represen‑
tação, de excelente qualidade, atribuiríamos esta 
peça a oficina lisboeta, por outro, a única outra vez 
em que se identificou este brasão foi em fragmen‑
to de prato, recolhido nas escavações da Garagem 
Avenida, em Coimbra, mas com qualidade técnica 
francamente inferior à representada na pintura seis‑
centista (fotografia de L. Sebastian, seg. Casimiro, 
2010, p. 570). Não nos foi ainda possível identificar 
as famílias a que pertenceria, podendo os círculos 
estar associados aos Castro e as linhas verticais aos 
Lima (Figura 2.5).
A grande taça polilobolada constante no quadro 
Natureza morta com doces e flores (1676) parece
‑nos poder ser identificada com crespine, ou seja 
“prato canelado”, de oficina italiana de Montelupo. 
Caracterizavam‑se por se tratar de produção fina, 
com esmalte azul acinzentado, típico desta oficina, 
em ambas superfícies, possuírem pés altos, anela‑
res, extrovertidos, copiando formas de recipientes 
metálicos, assim como lhes tentam imitar o efeito 
metálico da superfície, como Josepha tão bem ilus‑
tra. Foi recolhido fragmento de uma destas peças, 
em Amsterdão, que possui, na superfície interior, 
em cada lóbulo, decoração vegetalista, alternando 
entre as cores amarela e azul, e com cercadura a azul, 
com cronologia entre 1575 e 1600 (Hurst et alii,1986, 
pp. 22, 23, fig. 8) (Figura 2.6).
No que às peças metálicas concerne, a forma que 
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mais se repete nos quadros da pintora obidense é a 
salva de pé alto. Surge representada em oito quadros 
diferentes, no entanto cremos tratar‑se sempre da 
mesma peça, em prata, com pé circular troncocónico 
alto e prato plano, de orla relevada. Não encontrámos 
quaisquer referências a peças similares recolhidas em 
ambiente arqueológico, contudo identificámos peça 
idêntica, com cronologia atribuída ao século XVII, 
no Museu Nacional Machado de Castro (MatrizNet, 
inv. 6170;O91). No mesmo Museu identificou‑se sal‑
va de pé, do século XVII (MatrizNet, inv. 6170;O90) 
e par de salvas datado de 1680/1720 (MatrizNet, inv. 
6507;O189 e 6508;O190), em prata branca, com de‑
coração nas paredes formada por incisões oblíquas 
que proporcional efeito igual ao representado por 
Josepha em tabuleiro, representado em dois dos seus 
quadros (Figura 3.1).
Pequeno pote com tampa, representado em dois 
quadros distintos, Santa Maria Madalena e Calvário 
apresenta classificação difícil. Por um lado, o único 
paralelo formal que encontramos para peça similar 
encontra‑se no Victoria and Albert Museum, identi‑
ficado como pertencente às oficinas de Gubbio, pro‑
duzida por volta de 1515/1530 (Chompret, 1949, p. 
96, fig. 751; Caiger‑Smith, 1985, p. 152, fig. 96), logo 
em majólica italiana, elaborada a molde, de modo a 
imitar formas metálicas. Contudo, em outras pintu‑
ras da mesma época observam‑se recipientes afins, 
identificados como sendo produzidos em estanho. 
Parece‑nos pouco provável que a pintora possuísse 
uma peça cerâmica, de tal forma rara, que ainda hoje 
só se conheça exemplar presente em colecção de 
museu inglês e que lhe tenha decidido alterar a cor 
para a aparentar a um objecto produzido em esta‑
nho quando é bastante mais provável que detivesse 
peça nesse metal (Figura 3.2).
No mesmo quadro, Santa Maria Madalena, observa
‑se outra peça metálica, uma candeia. Esta apresenta 
corpo cilíndrico, com orifício superior para a me‑
cha, espelho cónico e fina corrente que permite a 
sua suspensão. Dois exemplares afins foram recolhi‑
dos em escavação no Convento de Nª Srª das Neves 
(Cadaval), em contexto atribuído ao século XVIII 
(Cardoso, 2009, p. 64, figs 57‑59) (Figura 3.3).
Ainda em metal, identifica‑se representação clara de 
talheres, colher e faca, com três representações cada. 
As colheres, duas de prata, que julgamos tratar‑se 
do mesmo objecto representado em dois quadros 
diferentes, e uma de ouro, são bastante sóbrias. A 
colher de prata encontra paralelo em colher recolhi‑

da em 1996, aquando da escavação do naufrágio da 
nau Nossa Senhora dos Mártires (AAVV, 1998, p. 
220) (Figura 3.4).
Em vidro identificaram‑se seis peças, sendo que 
dessas, cinco correspondem a garrafas, de dois tipos 
distintos, e uma a pequeno recipiente decorativo.
Quatro garrafas similares, produzidas em vidro es‑
curo, negro, encontram paralelo em peça recolhida 
na Casa dos Bicos (AAVV, 1983, p. 258) e em pe‑
ças do Museu Nacional Soares dos Reis, realizadas 
em vidro verde, escuro, através da técnica do vidro 
soprado, atribuíveis ao século XVII e provenien‑
tes do Convento de Santa Clara, de Vila do Conde 
(MatrizNet, inv: 222 Vid CMP/MNSR; 223 Vid 
CMP/MNSR) (Figura 3.5).
A garrafa de cabaça tem paralelo em peças escava‑
das no Mosteiro de Santa Clara‑a‑Velha, sendo uma 
forma que resulta de herança islâmica e produções 
europeias meridionais (Ferreira, 2004, pp. 553
‑557, 578, fig. 4.a, c, d, f, est. IV.6), assim como no 
Hospital Real de Todos‑os‑Santos (Boavida, s.d., 
pp. 2, 5, 8, est. I.3) (Figura 3.6).
Foi possível identificar paralelos, em contextos ar‑
queológicos dos séculos XVI e XVII, para a maioria 
das peças que Josepha representa, bem como em 
colecções museológicas. Excepção para os casos de 
“devaneio artístico”, como nos parece ser o caso de 
cântaro profusamente decorado, constante no qua‑
dro Natureza Morta com doces e barros.
As formas representadas são, como se constata, bas‑
tante variadas, bem como as proveniências de algu‑
mas delas. De um modo geral, podemos interpretar 
as formas representadas como duas realidades dis‑
tintas, por um lado as peças de tradição mais antiga, 
por outro as peças que são recentes, fruto de uma 
nova dimensão artística que se reflecte também no 
espólio, o Barroco.
Em Portugal, o expoente da estética barroca fez‑se 
sentir, no que à produção cerâmica diz respeito, na 
cerâmica fina, com decorações modeladas, e nas pe‑
ças com decoração dita pedrada. Apesar do seu redu‑
zido valor, em termos económicos, os púcaros, deste 
período, adquirem valor estético e são apresentados 
a par de cerâmicas bastante mais onerosas como as 
faianças e as porcelanas e dispostos, em escaparates, 
a par de peças fabricadas em metais preciosos como a 
prata (Pleguezuelo, 2000, p. 130).
Como se constata, as peças representadas por Josepha 
d’Ayalla nos seus trabalhos são suas contemporâneas. 
Parece‑nos que a artista estaria atenta a modas e ino‑
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vações e deteria algum espólio, relativamente novo, 
nacional e internacional, que lhe terá possibilitado 
alternar e variar as composições que executa.
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Figura 1 – Cerâmica comum. Peças representadas e paralelos.
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Figura 2 – Cerâmica fina, vidrada, faiança portuguesa e majólica italiana. Peças representadas e paralelos.
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Figura 3 – Metais e vidros. Peças representadas e paralelos.
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